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APRESENTAÇÃO 

 

 

 A CEMADERON – Convenção dos Ministros e 
Igrejas Assembleias de Deus no Estado de Rondônia, no intuito de 
atender às demandas na área de estudos bíblicos, disponibiliza aos 
distintos convencionais assuntos diversos sobre a essência de nossa 
vida cristã. 

 

 As Assembleias de Deus no Brasil, especifica-
mente, no Estado de Rondônia, tem buscado no decorrer destes mais 
de cem anos de história, proporcionar a todos os salvos em Cristo 
Jesus, noções e fundamentos essenciais para o desenvolvimento da 
vida cristã.  

 

 Observamos que a excelência de um Ministério 
pastoral está em aplicar diretrizes, que possam auxiliar, no decorrer 
dos anos ao amadurecimento e desenvolvimento de cada crente nas 
aplicações das diretrizes bíblicas para uma vida de sucesso, em to-
dos os âmbitos da vida. 

 

 Os estudos doravante disponibilizados poderão 

ser usados por todos e sob a orientação do Espírito Santo buscar: 

o Auxiliar as pessoas a encontrar-se com Jesus Cristo, le-

vando-as a se aprofundarem na fé; 

o Auxiliar a terem êxito na vida:  

 No espírito (o homem interior); 

 Na alma (a área emocional); 

 Nos negócios. 

o Ajudar as pessoas a servirem melhor a Deus e aos outros. 

 

 Cabendo a cada obreiro, que tem sobre si a tutela 
de ministrar os ensinamentos de Cristo à Sua igreja, buscar sempre 
providenciar um alimento que dê sustentabilidade individual e cole-
tiva a todo o rebanho. 
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 Neste propósito, visualizando cada campo, cada 
congregação, por mais remota e distante que esteja, atentando para 
as orientações do Senhor Jesus, buscamos disponibilizar assuntos 
que poderão ser aproveitados nas ministrações para os cultos de en-
sino, para as reuniões familiares, e porque não, para o enriqueci-
mento individual de cada cristão. 

 

 Os assuntos, doravante disponibilizados, tem o fim 
específico de promover o crescimento no nosso viver cristão. Para 
tanto, estes não só podem, como devem ser disponibilizados a todos 
os membros de nossas igrejas. 

 

 Esperamos que estas bases de estudos alcancem o 
objetivo, de trazer às vossas mãos alguns temas que poderão ser ri-
camente acrescidos, aplicados e que vivenciemos uma consolidação 
do servir a Cristo em todas as áreas da vida cristã. 

 

 Nos laços do Calvário, 

 

 Pastor Nelson Luchtenberg 

 Presidente da Cemaderon 
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O QUE É MORDOMIA CRISTÃ  

 

Texto. Sl.66:1 -9 

 

Introdução 

 

Estamos iniciando hoje uma nova série de estudos bíblicos no tema 

MORDOMIA CRISTÃ, ADMINISTRANDO VALORES DE DEUS 

EM NÓS; e neste primeiro dia estudaremos “O QUE É MORDOMIA 

CRISTÃ” meu desejo é que sua vida seja abençoada, para isto basta 

que você não falte e esteja em espírito de obediência e humildade 

perante a palavra de Deus. 

 

I - DEFININDO A PALAVRA MORDOMIA 

 

Há pelo menos cinco que dão ideia do significado desta palavra, 

elas são semelhantes e nos dá um entendimento global: 

1. A primeira é OIKÉO e significa HABITAR, esta vem da pa-

lavra OIKIA que significa CASA. 

2. A segunda é OIKEIOI, se refere a família ou casa como con-

junto de pessoas, 

3. A terceira é OIKODESPOTES, que refere ao dono da casa, 

o pai de família, 

4. A quarta é OIKETES, que refere ao “servo do senhor” que 

tem função dentro da casa, 

5. E a quinta e mais conhecida é OIKONOMOS, que significa 

mordomo ou administrador de uma casa. 

 

 

II - BASE DOUTRINARIA DA MORDOMIA CRISTÃ 

 

O princípio básico da mordomia está no Sl.24:1. Baseado nisto en-

tendemos e aceitamos que: 

 Deus é Senhor da criação Hb.11:3 
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 Deus é Senhor do reino pessoal e impessoal Mt.5:45, sendo 

assim Deus é Senhor do homem por: 

 Direito de criação Gn.1:27,  

 Direito de preservação At.14:17; 17:28, 

 Direito de redenção 1Co 6:20 

 

III - A IMPORTANCIA DA MORDOMIA 

 

Para destacar a importância da mordomia destacaremos alguns 

princípios que emanam do coração da bíblia: 

A vida tem um propósito. A bíblia não aceita a ideia do acaso, per-

guntas como: porque eu nasci, porque estou vivo, tem respostas cla-

ras na palavra de Deus. Mesmo respeitando o livre arbítrio de cada 

um, Deus cuida de cada ser da terra: 

 Através da sua ação permissiva Sl.81:12, 

 Através da sua ação preventiva Gn.20:6, 

 Através da sua ação diretiva Gn.50:20, 

 Tudo que temos ou somos é de Deus Fl.4:13; 2Co 3:5, 

 Teremos que prestar contas Lc.16:2; 12:48. 

 

CONCLUSÃO. 

 

Amada igreja, aprendamos o princípio da mordomia cristã; se for-

mos fieis nele Deus faz multiplicar as bênçãos em nossas vidas. 
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MORDOMIA CRISTÃ – O CORPO 

“...Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo, que 

habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós mesmos?”  

1Co 6:18 e 19 

 

Introdução: Dando continuidade ao tema mordomia, nesta semana abor-

daremos sobre a “mordomia do corpo”. Embora caído em pecado, o ser 

humano continua tendo valor inestimável. Muitas pessoas referem-se ao 

corpo humano como: uma carcaça sem valor, algo desprezível, impor-

tando-se apenas com a alma e o espírito. O nosso corpo é magnífico em 

todos os aspectos. Ele é mais complexo que qualquer máquina que o ho-

mem possa conceber. Nosso corpo não é produto de uma evolução nem 

mesmo de uma mera adaptação ao meio. Ele foi planejado e criado pela 

mente infinitamente sábia de Deus. 

1. O nosso corpo: 

1.1. Foi criado por Deus  

O nosso corpo foi criado por Deus e reflete a glória de Deus. Somos 

a obra prima de Deus. Ele nos criou e nos formou de forma assom-

brosamente maravilhosa e nos entreteceu no ventre da nossa mãe.  

1.2. Foi redimido por Deus  

A redenção não alcançou apenas a nossa alma, mas também o nosso 

corpo. Nosso corpo foi comprado por um alto preço. Ele não nos 

pertence. Ele é de Deus.  

1.3. Glorifica a Deus  

Nós devemos glorificar a Deus em nosso corpo.  

O nosso corpo não é destinado à impureza, mas à santificação. De-

vemos comer, beber e fazer qualquer outra coisa para a glória de 

Deus. 

2. Atitudes que caracterizam a ausência de mordomia do corpo 

O corpo é um bem precioso que nos é confiado por Deus. Não é correto, 

portanto, causar dano à ele. Desta forma, relacionamos abaixo algumas 

atitudes que demonstram esta falta de mordomia. São elas: 

a) a exposição do corpo à fadiga excessiva; 

b) o esforço físico ou mental que penalize a vida; 

c) a retaliação da saúde no trabalho pela ambição de lucro maior; 

d) prostituição; 

e) relações sexuais fora do casamento; 
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f) vícios (drogas, álcool, fumo, comida, remédios).  

3. Cuidados com o corpo humano  

a) Alimentação saudável – A correta e apropriada alimentação é in-

dispensável para manter o corpo são. 

b) Repouso adequado –Tem-se conhecimento que uma noite perdida 

de sono nunca mais será recuperada. Uma pessoa precisa de dor-

mir até 8 horas para descansar. 

c) Prática de esportes – Devem ser realizadas através de exercícios 

moderados e com acompanhamento de um profissional da área. 

d) Visitas periódicas ao médico - através do acompanhamento mé-

dico é possível detectar prováveis doenças ou irregularidades na 

saúde. 

e) Lazer - momentos de recreação, descanso ou viagens, além de pro-

porcionar benefícios para a família, também o faz fisicamente. 

4. Curiosidades do corpo humano. 

4.1. Por que piscar?  

Piscamos em média 25 mil vezes por dia. Precisamos disso para 

espalhar lágrimas pelos olhos que devem sempre estar úmidos e 

lubrificados para se protegerem de corpos estranhos como a po-

eira. Por dia um adulto produz de 1 a 2 litros de lágrimas. 

4.2. Quantas vezes trocamos de pele? 

As células se renovam a cada 20 ou 30 dias. Ou seja, ao longo 

da vida “trocamos” de pele mais ou menos mil vezes! 

4.3. Qual a quantidade de sangue que circula no corpo?  
Cinco litros em média. Com o coração batendo na média de 70 

vezes por minuto, a cada batida ele bombeia 90 mililitros de san-

gue que percorrem o corpo em apenas um minuto. 

4.4. Qual o limite de comida suportada pelo estômago?  
O estômago é um órgão elástico, quando vazio tem um volume 

de 50 mililitros. Porém ele pode aumentar 80 vezes sua capaci-

dade se você comer sem parar. Isto equivale a 3 ou 4 litros de 

comida. Se a pessoa insistir em continuar comendo a reação na-

tural é o vômito. 

 

Conclusão: Um dia não haverá mais doenças nem morte (Ap 
21.4). Porém, enquanto estamos aqui, devemos zelar pela nossa saúde fí-
sica, mental e emocional. Precisamos lembrar que o nosso corpo é templo 
do Espírito Santo. 
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MORDOMIA CRISTÃ – A ALMA 

“E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo, e todo o vosso espírito, 

e alma, e corpo sejam plenamente conservados irrepreensíveis para a 

vinda de nosso Senhor Jesus Cristo” (1Ts 5.23). 

 

Introdução: A alma humana é dotada de poderes inatos como inteligência, 

emoção e livre-arbítrio, o que a torna altamente responsável. 

A alma possui natureza espiritual - muito conhecida como a consciência 

do homem; não existe extinção da alma, o pensamento mais popular diz 

que " Morreu, acabou ". Não é a expressão da verdade, pois não se pode 

matar a alma, a alma pode se separar do corpo no momento da morte 

física, mas matar a alma, isto é impossível. A alma é a parte intelectual do 

homem; é a alma que possui os poderes de decisão dentro do corpo, é ela 

que obedece ou não a Deus, é ela que decide consagrar-se a Deus, ou me-

nosprezar os conselhos do Espírito, e por esta razão a alma receberá jul-

gamento pelos atos e decisões que tomou enquanto ainda vivia no corpo.  

1. Conceito  

1.1. Gera: alma 1. Parte imortal do ser humano. 2. Pessoa, indivíduo. 

3. Habitante. 4. Índole. 5. Vida. 6. Consciência  

1.1.1. Faculdades da alma: É um compartimento da alma que con-

tém um grupo de capacidades ou habilidades naturalmente 

relacionadas. 

1.2. Teológico: Alma parte não – material e imortal do ser humano; 

sede da consciência própria, da razão, dos sentimentos e das emo-

ções. 

2. A Mordomia das Faculdades da Alma: 

A mordomia da personalidade abrange três faculdades principais da alma 

humana, que são: O intelecto, a vontade e o sentimento (afetividade e emo-

ções). 

2.1. A Mordomia do intelecto. É a parte da alma humana que pensa, 

raciocina, decide, julga e conhece. É a psique do ser humano. Não 

devemos confundir o cérebro, que é o órgão físico e palpável, com 

o intelecto.  

2.1.1. Imaginação. O homem idealiza e projeta. 

2.1.2. Memória. Capacidade de guardar no cérebro os fatos 

passados e presentes; homem retém ideias e conhecimen-

tos adquiridos. 
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2.1.3. Razão. Capacidade de pensar, julgar e compreender a re-

lação entre as coisas, distinguir o verdadeiro do falso e 

bem do mal. 

2.2. A Mordomia da vontade. É uma das qualidades mais fortes do ser 

humano. 

2.2.1. A vontade Divina versus vontade humana. 

2.2.2. A vontade Deus é perfeita e universal, aplicável a toda 

criação. A vontade do homem é meramente uma faculdade 

da alma humana, que não age por si mesma. “ .... E os 

meus pensamentos são mais altos que os vossos pensa-

mentos.” Is 55.8,9 

2.3. A mordomia do sentimento. A faculdade do sentimento é, também, 

identificada como afeição ou emoção. Esta faculdade é de suma 

importância na personalidade humana. Diz respeito a capacidade 

de saber administrar e controlar a parte afetiva do nosso ser. 

3. Como exercer a Mordomia sobre a ALMA 

3.1. Subjugando-a à vontade de Deus: Mt 6.21; Pv. 4.23; 

3.2. Disciplinando-a nos seus pensamentos: Fp. 4.8,9; 1Co 2.16 

3.3. Levando-a a produzir o fruto do Espírito: Gl 5.22,23; ´é uma ma-

nifestação do sentimento do espírito na vida do crente. 

3.4. Liberando o perdão Mt. 6.12; 18.21,22 

4. O Destino da alma  
4.1. Para os salvos em Cristo - A Bíblia nos ensina que todo o homem 

que crer no Senhor e aceitar a Cristo como Salvador será salvo. 

At. 16.31. E quando este passar pela morte física estará eterna-

mente com Cristo. O ladrão da cruz – Lc. 23.43 

4.2. Para os não salvos em Cristo - Todos tem uma oportunidade de 

escolher (livre arbítrio) a sua eternidade. Só há dois caminhos: ou 

estaremos com Cristo para sempre ou estaremos para sempre sem 

Cristo. Ap 20.15 E todo aquele que não foi achado inscrito no livro 

da vida, foi lançado no lago de fogo.  

Conclusão: Amados, este estudo teve por objetivo abordar alguns aspectos 

da mordomia da alma, entretanto, não podemos ignorar a iminente volta 

de Cristo. Assim sendo, o mestre nos pergunta: Se morrerdes hoje para 

onde irás? 

1. Mordomia da personalidade abrange três faculdades principais da 

alma humana, que são: 

2. Cite 4 formas de exercer a Mordomia da Alma. 

3. De acordo com Ap. 20.15 onde os não salvos passarão a eternidade? 
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MORDOMIA CRISTÃ – O ESPÍRITO 

“O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de 

Deus.” (Rm 8.16) 

Introdução: O espírito do homem representa a natureza suprema e o ha-

bilita a ter comunhão pessoal com seu criador. O espírito é o que existe de 

melhor e mais puro no homem, pois vem de DEUS. A intenção é lembrar 

ao homem de que ele foi criado por DEUS, e que esse DEUS o ama e deseja 

ter comunhão com ele. É somente através do espírito que o homem pode 

ter contato com DEUS, falar com ELE e ouvi-lo falar. 

1. Conceito Geral  
Espírito: Coisa incognoscível que anima o ser vivo.2. Entidade sobrenatu-

ral, como os anjos e os demônios.4. Ser do mundo invisível.21. Ar; sopro. 

22. Respiração, hálito. (Dicionário virtual) 

1.1 TEOLÓGICO  

Espírito: É a parte imaterial que Deus insuflou no ser humano, transmi-

tindo-lhe a vida, o qual se identifica diretamente com a divindade. Ec 12.7 

2. Origem do Espírito: Gn 2.7; Jó12.10; 

Muitos Antropólogos bíblicos tem debatido sobre a origem do espírito e a 

alma dentro do homem. Sabe-se que em Adão, Deus soprou sobre suas 

narinas, tornando-o alma vivente. A palavra espírito em hebraico é ruach 

e em grego pneuma. O espírito é a parte invisível do homem que, junta-

mente com a alma, compõe o ser interior. Dentro da tricotomia humana, o 

espírito é o único elemento que o liga a Deus, identificando-o com o seu 

Criador. Após a queda do homem, a comunhão com Deus foi desligada; 

trazendo para si a morte espiritual. Pela obra da redenção o homem é 

reconciliado com Deus, adquirindo livre acesso para: adorá-Lo, servi-Lo 

e glorificá-Lo. 

3. Como Praticar a mordomia do Espírito: Existem várias formas de pra-

ticar a mordomia do espírito, porém vamos destacar algumas: 

3.1. Bíblia: Sl 119.9-11;105 

Ela é o manancial das águas vivas de Deus, fonte inesgotável de 

poder e capacidade para restaurar a alma e alimentar o espírito. 

É a bússola para toda e qualquer situação, é a boca do Senhor 

falando com o homem. 

3.2. Oração:  

É a orientação diária. Sábia e segura para desempenhar a mordo-

mia eficaz. Assim como corpo físico necessita alimentar-se, o 
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nosso espírito é fortalecido através da oração, pois quanto mais 

alimentarmos nosso espírito com as coisas do alto mais fortaleci-

dos ficaremos. 

3.3. Serviço:  

É a prática da mordomia, levando o conhecimento, e o reino de 

Deus aos outros. A obra redentora de Cristo não apenas salvou o 

homem, mas também proporcionou um novo sentido a sua vida, 

oferecendo-lhe uma oportunidade, um privilegio – SERVI-LO. 

3.4. Adoração:  

Devemos lembrar-nos de que DEUS é ESPÍRITO e aqueles que 

desejam adorá-lo devem fazê-lo em espírito e em verdade, ou seja, 

dispensando os estímulos externos; com um coração sincero e te-

mente a DEUS (A adoração é a expressão máxima da oração). 

Jamais devemos confundir a adoração com o louvor, pois:  

3.4.1. Louva-se a DEUS pelo que ELE fez ou faz, mas adora-se a 

ELE pelo que ELE é;  

3.4.2. O louvor é um agradecimento a DEUS, a adoração é um 

engrandecimento de DEUS;  

3.4.3. No louvor precisa-se da participação de outras pessoas e às 

vezes de instrumentos musicais, a adoração é individual e 

nasce dentro de nós, em nosso espírito;  

3.4.4. No louvor são usados o corpo e a alma; na adoração são 

usados o corpo (mortificado), a alma (lavada no sangue de 

JESUS) e o espírito (“recriado”);  

3.4.5. Para louvar a DEUS não é preciso comunhão com o ESPÍ-

RITO SANTO, pois até os animais o louvam (Sl 148, 149, 

150); para se adorar a DEUS é preciso uma estreita comu-

nhão com o ESPÍRITO SANTO, pois é ELE que nos trans-

porta ao trono.  

Conclusão: O espírito é parte integrante somente do ser humano, o que 

lhe dá maior responsabilidade de adoração e comunhão com seu criador. 

Os homens naturais, não conhecem a DEUS e também os outros seres que 

DEUS criou podem chegar no máximo até louva-Lo, mas nós os que somos 

salvos, nascidos de novo, temos o privilégio pela graça de DEUS de adorá-

lo em espírito e em verdade (Jo 4.24). 

Corpo, alma e espírito: Scofield comentou em sua bíblia que “sendo ho-
mem espírito, é capaz de ter conhecimento de Deus e comunhão com ELE; 
sendo alma, tem conhecimento de si próprio; sendo corpo, tem   através 
dos sentidos conhecimento do mundo.” 
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MORDOMIA CRISTÃ – O TEMPO 

“Em todo tempo sejam alvas as tuas vestes, e nunca falte o óleo sobre a 

tua Cabeça.” Ec. 9.8 

 

INTRODUÇÃO: A mordomia do tempo requer que saibamos aproveitar 

bem a vida que temos, vivendo para Deus, com temor, sabedoria e paciên-

cia. O tempo é mais do que segundos, minutos, horas, dias, anos, décadas, 

séculos e milênios. “O tempo é um milagre que não se repete”. Alguns 

dizem que o tempo é dinheiro, mas este é mais precioso do que o dinheiro. 

Devemos ser bons mordomos do tempo aproveitando bem as oportunida-

des que este nos oferece. 

 

1. DEUS, O SENHOR DO TEMPO 

Para DEUS não existe o Tempo, como para nós, tudo é um eterno presente, 

assim DEUS já sabia o dia em que nasceríamos, bem como o dia em que 

morreremos. ELE conhece tudo o que existiu e tudo o que ainda vai existir. 

 

2. CONCEITO GERAL - TEMPO 

1. Série ininterrupta e eterna de instantes.  

2. Medida arbitrária da duração das coisas.  

3. Época determinada.  

4. Prazo, demora. 

2.1. CONCEITOS ERRÔNEOS ACERCA DO TEMPO. 

A) O tempo não voa, mas passa depressa demais para os que não o apro-

veitam com inteligência e sabedoria. 

B) Não tenho tempo. 

Não devemos ter tempo para coisas que não visam com a santidade exigida 

por DEUS para nossas vidas, mas para DEUS e sua obra sempre devemos 

reservar o melhor de nosso tempo. 

C) Matar o tempo. 

Realmente é matar, é destruir o espaço de tempo precioso que nos cabe 

para realizarmos grandes obras para DEUS, não fazendo nada de pro-

veito, muito pelo contrário, deixando de fazer o que era necessário fazer. 

Tg 4.17 Aquele, pois, que sabe fazer o bem e não o faz, comete pecado. 

 

2.2 CONCEITO BÍBLICO ACERCA DO TEMPO. 
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Existe Tempo aqui na Terra, Tempo para nossa existência física; também 

existe Tempo para nossa vida com DEUS, ou seja para vivermos eterna-

mente com DEUS - VIDA ETERNA. A vida humana neste mundo é tempo-

rária, isto é, limitada ao tempo (Sl 90.3-6; 8,10). 

 

3. POR QUE ADMINISTRAR O TEMPO? 

• É um presente de Deus 

Ora, o tempo é um presente divino e ninguém pode gloriar-se de produzi-

lo, portanto nós devemos utilizá-lo sabiamente. Quando o salmista ora 

“Ensina-nos a contar os nossos dias, de tal maneira que alcancemos co-

rações sábios” Sl 90.12, somos advertidos e conscientizados acerca da 

mordomia do tempo. A expressão “contar nossos dias” dá a ideia da pre-

ciosidade do tempo a que nossa vida está sujeita nesta existência temporal. 

• Qualidade de Vida 

A partir do momento que conseguirmos organizar melhor nosso    tempo, 

quer na vida pessoal, profissional e até mesmo espiritual, teremos como 

resultado uma vida mais tranquila, menos estressante, equilibrada, satis-

fatória. 

 

4. COMO USAR O TEMPO SABIAMENTE 

a) Planeje seu tempo. “Tudo tem seu tempo determinado” (Ec 3.1). 

Primeiro passo - faça uma relação prévia de todas as tarefas e compro-

missos a serem realizados; isto lhe proporcionará uma visão completa do 

seu dia, priorizando assuntos importantes e urgentes; 

b) Não desperdice tempo – o uso do tempo não é parecido com o uso do 

dinheiro, pois este pode ser acumulado caso não seja gasto O tempo não 

pode ser acumulado, tem que ser acumulado, à medida que temos em nossa 

frente. 

c) Procure remir o tempo. Não significa diminuí-lo, nem aumentá-lo. Me-

dir o tempo é encaixar cada atividade dentro de seu devido tempo; é arte 

para o crente que tem comunhão com o ESPÍRITO SANTO. 

O apóstolo Paulo adverte que não devemos perder tempo com as coisas de 

fora, isto é, que não deixemos envolver no tempo com o mundo, quando 

devemos aproveitá-lo utilmente. 

CONCLUSÃO: Entendemos que apesar da falta de tempo atual, a Mor-
domia do Tempo tem por objetivo orientar o cristão acerca da vontade de 
Deus para sua vida, concernente ao tempo que Deus proporcionou para 
nós. Esperamos que estes comentários sirvam de benção para as vossas 
vidas!!! 
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MORDOMIA CRISTÃ – O DÍZIMO 

 

Texto. Ml.3:7-10 

 

Introdução 

 

A mordomia do DIZIMO faz parte da adoração cristã como reco-

nhecimento de que Deus é a fonte dono de todo bem que possuímos. 

O dizimo é a muralha que o cristianismo edifica para sustar os ata-

ques do materialismo e da avareza. 

 

I - O QUE É O DIZIMO 

 

1. É um habito regular que todo crente fiel pratica colocando a 

parte pelo menos a décima parte do que ganha para com isto 

mostrar que Deus é dono e a fonte de tudo que tem I Ag.2:8; 

Sl.50:10,11, 

2. Reconhecimento pelas bênçãos divinas 1Co 2:12; 2Co 3:5, 

3. É um ato de fé e adoração e Deus Hb.7:1,2, 

 

 

II - O DIZIMO NO ANTIGO TESTAMENTO 

 

1. O exemplo de Caim e Abel Gn.4:3,4, eles foram ensinados a 

serem leais ao criador oferecendo espontaneamente uma parte 

do fruto do seu trabalho, 

2. O exemplo de Abraão Gn.14:19,20, nascia aqui a ideia da pa-

lavra dizimo para o povo de Deus, fruto de gratidão, 

3. O exemplo de Jacó Gn.28:18-22, com a mesma característica 

do avô Abraão o dizimo de Jacó foi voluntário e por gratidão, 

4. Na lei Lv.27:30-32, aqui o dizimo se tornou oficial para uma 

nação, cada Judeu temente a Deus deveria dar a décima parte 

de tudo que produzisse ao Senhor, 
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III - O DIZIMO NO NOVO TESTAMENTO 

 

1. Algumas pessoas justificam não dar o dizimo dizendo que é 

uma pratica apenas antigo testamento, porem veja Mt.23:23, 

2. Na igreja primitiva At.4:32 -35, o derramamento do Espírito 

Santo quebrou as amarras da avareza e do egoísmo e os cren-

tes contribuíram cm alegria e singeleza de coração, 

3. Nas igrejas da Macedônia 2Co 8:7, esta igreja aberta por 

Paulo e na sua maioria de gente pobre, porem rica em gene-

rosidade, 

 

IV- COMO DEVE SER O ATO DE DIZIMAR 

 

1. A contribuição cristã deve obedecer alguns princípios para 

que possa ser aceita por Deus como sacrifício: 

a. Com alegria 2Co 9:7ª, com tristeza não convém ofertar ou 

dizimar, 

b. De maneira voluntária 2Co 9:7b, “não por necessidade” 

isto fala de uma obediência racional e voluntária, 

c. De acordo com o ganho 2Co 9:2, o dizimo é a maneira que 

mais faz justiça de proporcionalidade, pois o mais impor-

tante não é o valor e sim a obediência, 

d. Deve ser feita com fidelidade e regularidade 2Co 8:1,2, 

esta igreja mostra que quando o crente quer ser obediente 

e grato ao Senhor, nada serve de desculpa. Há crentes que 

começam dar o dizimo a param logo, outros só dão o dizimo 

quando está sobrando e ainda outros que só dá quando está 

em crise com intuito de sair dela, mas o crente fiel entrega 

o que é do Senhor de maneira fiel e regular. 

 

Conclusão. 

 

A lição de hoje mostrou o caminho para quem quer servir ao senhor 

com aquilo que tem, e também o caminho para a verdadeira prospe-

ridade. 
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MORDOMIA CRISTÃ – AS FINANÇAS 

 

Do SENHOR é a terra e a sua plenitude, o mundo e aqueles que nele ha-

bitam. Sl 24.1 

 

INTRODUÇÃO: Nosso testemunho e conduta pesam bastante no conceito 

que as pessoas terão de nós. Portanto, a fim de honrar ao Senhor precisa-

mos saber viver a integridade, a boa mordomia e também a lidar com as 

dívidas. Muitos de nós não conseguimos saber quanto gastamos e apenas 

vamos gastando. 

Vale lembrar, que muitas vezes passamos pela prova financeira, e neste 

momento podemos atrasar com nossos compromissos, porém quando exer-

cemos de uma forma efetiva a mordomia das finanças até nas adversidades 

conseguimos driblar melhor esta situação. Portanto, ter um orçamento 

pessoal e familiar ajuda em muito a evitar uma má administração finan-

ceira que certamente refletirá na vida do cristão. 

 

1. EXPRESSÕES INCORRETAS  

1.1. “Eu não preciso economizar dinheiro.” 

Eu confio que Deus há de suprir todas as minhas necessidades. Não há 

dúvidas que sua segurança está posta somente no Senhor e não na quanti-

dade de dinheiro que você tem no banco. Mas como mordomo, ou admi-

nistrador dos recursos do Senhor, você há de prestar contas a Ele de como 

manejou o que foi confiado a você. 

1.2. “Eu não sou disciplinado(a).” 

De um modo geral nós não estão acostumados a guardar dinheiro. Nem 

sempre nos preocupamos em zelar pelo que temos. Disciplina é difícil, mas 

pode ser desenvolvida. 

1.3 “Eu não tenho dinheiro suficiente para fazer investimento.” 

Enquanto você estiver precisando de dinheiro para fazer um investimento, 

você nunca terá dinheiro, a menos que comece a economizar algum. Você 

tem que começar. Coloque algum dinheiro numa conta poupança cada mês 

e deixe render enquanto você deposita um pouco mais periodicamente. 

Uma vez que você tenha uma quantia “mínima” para um investimento, 

invista e comece a poupar de novo. 
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2. SUGESTÕES PARA UMA VIDA FINANCEIRA SAUDÁVEL 

2.1. Use as sobras. 

Procure evitar o desperdício, reaproveitado sobras de alimentos. 

2.2. Diga não ao impulso de comprar por uma semana e depois por um 

mês. 

Este é um bom exercício para aprendermos a controlar nossos gastos. 

2.3. Cuidado com o cartão de crédito. 

Usando cartão de crédito, lembre-se sempre de que ele é dinheiro vivo. 

Dever ser usado com sabedoria, consciência. 

2.4. Cuidado com o Cheque especial (limite de c/c) 

Deve ser usado em extrema necessidade, pelo menor tempo possível pois 

o juro é muito alto. 

2.5. Evite Financiamentos a longo prazo imóveis e veículos: avalie bem 

antes, forma de pagamento, valor de mercado e documentações. 

 

3. A BENÇÃO DO DÍZIMO 

“Trazei todos os dízimos a casa do tesouro, para que haja mantimento na 

minha casa, e depois fazei prova de mim nisto, diz o SENHOR dos exérci-

tos, se eu não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós uma 

benção tal até que não haja lugar suficiente para recolherdes” Ml 3.10 

A palavra do SENHOR é clara quanto a benção do dizimo, é importante 

ressaltar que somos mordomos também do nosso salário. Quando não en-

tregamos o dízimo ao SENHOR como diz a bíblia, abrimos brechas na vida 

financeira e não alcançamos a benção do SENHOR. Muitos cristãos pas-

sam por provações nesta área, porém quando vamos compartilhar com 

estes irmãos da sua situação - não são dizimistas. Amados irmãos Deus 

tem bênção para nossa vida financeira, mas está condicionada a fidelidade 

do dízimo. 

 

CONCLUSÃO: A melhor forma, portanto, de manter suas finanças em or-

dem é pelo controle e pela sua fidelidade no devolver ao dízimo. E como 

nossa mente não dá conta de lembrar de tudo, o bom é que este controle 

vá para o papel e seja constantemente atualizado.  

Organize-se. Controle suas entradas e saídas. Além de proteger suas fi-

nanças, você ainda manterá o bom testemunho. Que o Senhor nos ajude! 
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MORDOMIA CRISTÃ – OS TALENTOS 
 

Texto. Mt.25:14 -19; 26-30 

 

Introdução 

 

Deus requer do crente, na sua obra, fidelidade, trabalho e muito 

fruto. 

 

I - A DISTRIBUIÇAO DOS TALENTOS Mt 25:14,15 

 

1. A quem pertence os talentos v.14, fica claro que pertence ao 

Senhor Jesus, 

2. Que são os talentos v.15, um valor monetário que podia ser de 

bronze, prata ou ouro, corresponde a 60 minas ou três mil ci-

clos ou 43,642 quilos. Portanto uma grande quantia. 

3. Quem recebeu os talentos v.15 “há um deu” mostra que eles 

ainda não tinham talentos, mostra também que ele deu a quem 

quis, 

4. Como foram distribuídos os talentos v.15, segundo a capaci-

dade, não só capacidade de executar, mas também de ser fiel, 

 

II - ADMINISTRANDO OS TALENTOS 25:16-18 

 

1. Somos mordomos, mordomo são cervos especiais que admi-

nistram bens do senhor, 

2. A mordomia exige ação v.16, não esperou, não deu desculpa, 

agiu logo, Deus quer isto de nos, 

3. Princípios básicos que nosso senhor exige do mordomo: 

a. Um serviço fiel Lc.16:10, não há lugar na obra de Deus ou 

na igreja para infiéis e isto no sentido amplo da palavra, 

b. A mordomia e segundo a capacidade v.15, Deus não te pe-

dira o que você não sabe ou não da conta de fazer, 
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c. Nosso senhor repudia a ociosidade v.18, o dono dos talen-

tos não aceitou a explicação do servo, 

d. A mordomia não aceita desperdício, se Deus lhe deu algum 

talento, não o desperdice com coisa de menor valor ou na 

ociosidade, ele irá te cobrar isto. Não desperdice as opor-

tunidades que você tem de servir ao Senhor com fidelidade. 

 

III - A PRESTAÇAO DE CONTAS DOS TALENTOS 

 

1. A volta do Senhor 25:19, parece que aqueles servos foram sur-

preendidos com a volta do Senhor, conosco também será as-

sim, 

2. O ajuste de contas 26:19, este ajuste será individual Rm.14:12, 

a. Dos servos fieis 25:15,20,21,23, vejam que eles estavam 

tranquilos pois nada tinha a temer e foram recompensados; 

b. Do servo infiel 25:24,25, como sempre faz o ser humano 

quando está errado ele usa de evasivas e recriminações que 

o condenaram ainda mais. Ele chama o Senhor mau e duro. 

Por fim ele fala “aqui tens o que e teu” v.25, presunçoso 

queria dizer que não tinha satisfação a dar a ninguém; e 

quis ainda lançar sobre seu Senhor a culpa do seu fracasso, 

quantos crentes fazem isto hoje. 

 

 

Conclusão. 

 

Devemos fazer o melhor com nossos talentos e Deus nos recompen-

sara gloriosamente. 
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MORDOMIA CRISTÃ – FAMÍLIA CRISTÃ 
 

Texto. Ef.5:22 -28,31; 6:1 -4 

 

Introdução 

 

A família é sem dúvida a parte mais importante do ser humano, nem 

um sucesso compensa o fracasso no lar, praticar a mordomia na fa-

mília é, portanto fundamental para nós. 

 

I - VERDADES SOBRE A MORDOMIA NA FAMILIA 

 

1. A família deve ser preservada Hb.13:4, a mordomia cristã nos 

ensina assim, 

2. A família provê as necessidades básicas do indivíduo Sl.68:6, 

Deus deu o cônjuge para completar o homem a fim de ter feli-

cidade completa, 

3. A família provê a perpetuação do nome de Deus sobre a terra 

Js. 24:15, casamento, nascimento, criação de filhos são os 

meios para execução do ideal divino, 

4. A família promove proteção moral e espiritual, Sl.128:1,2, 

uma família bem estruturada e unida fará com que seus mem-

bros vivam em paz com Deus e com a sociedade, 

5. A família é indissolúvel, Mt.19:6, o casamento projetado por 

Deus é para ser feliz, alegre, divertido, gostoso e permanente. 

 

II - A MORDOMIA CRISTÃ DOS DEVERES FAMILIARES 

 

1. Deveres conjugais Ef.5:22 -5, 28-33: 

a. Mordomia do amor conjugal, este amor deve ser com res-

peito, compreensão, dedicação e sempre centrado na alma 

da pessoa e nunca no corpo somente, 
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b. A mordomia na fidelidade no relacionamento conjugal, o 

cônjuge deve satisfazer o outro com dedicação e não per-

mitir nem o pensamento de ter outro, 

c. A mordomia na liderança do lar, esta tarefa está mais des-

tinada ao homem biblicamente, porem deve ser feita com 

democracia no lar, 

d. A mordomia do papel da esposa, a bíblia manda que a es-

posa seja submissa ao marido e administradora do lar e 

Deus deu a mulher um jeitinho todo especial para isto, 

e. A mordomia do papel dos filhos na família, hoje está tudo 

mudado e prejudicial, mas a bíblia tem o modelo. 

 

 

III - A MORDOMIA DA VIDA ESPIRITUAL NA FAMILIA 

 

1. A salvação da família At.16:31, salvação não é como herança 

que passa de pai para filho, 

2. O cultivo da vida espiritual na família Ex.12:7,13, esta é uma 

tarefa de cada pai e mãe, manter seu lar consagrado ao Se-

nhor e não permitir coisas do mundo, 

3. A mordomia da participação da família na vida da igreja 

Hb.10:25; Sl.122:1; veja que exemplo I Sm.1:24,28. 

 

Conclusão. 

 

Praticar a mordomia cristã na família é acima de tudo um ato de in-

teligência, pois isto trará além da salvação, fará do lar um lugar de 

paz e bom de viver 
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MORDOMIA CRISTÃ – ADORAÇAO CRISTÃ 
 

Texto. Sl.138:1 -8 

 

Introdução 

 

A adoração a Deus e a expressão sincera e espontânea de reverencia de vida e do 

serviço ao Senhor Deus todo poderoso. 

 

I - DEFININDO A MORDOMIA DA ADORAÇAO 

 E sempre por gratidão Ex.4:31, 

 Deve ser exclusiva a Deus Dn.3:18, 

 Ela e espiritual Jo.4:23, Ap.13:8, o homem natural não adora, 

 Deve ser um sinal de que Deus está entre nos 1Co 14:25 

 

 

II - A MORDOMIA DA ADORAÇAO NA IGREJA 

 

A adoração a Cristo I Tm.1:17, a base da adoração e Cristo, satanás tem procu-

rado desviar nossa devoção de Deus para ele mesmo e o faz colocando na cabeça 

de crentes a reivindicação de homenagens para sim mesmos, 

A mordomia da adoração nos ensina que este assunto nos se negocia Mt.4:9, 

1. A adoração inclui também doação do que temos e do que so-

mos Mt.2:11, 

2. Precisa haver fidelidade na adoração Mc.15:19. 

 

III - MEIOS DE ADORARMOS A DEUS 

 

1. Batismo nas águas Mc.16:16, o batismo nas águas louva a 

Deus pois através dele confessamos Jesus como Senhor e tam-

bém ficamos ligados a ele, 

2. Santa ceia do Senhor 1Co 11:24,26, a ceia e sem dúvida o 

meio mais singular de adoração a Deus, pois ela e memorial 

do que Deus fez por nos em Cristo Jesus, 

3. Leitura da palavra de Deus Ne.8:3, o desejo, a reverencia, o 

preparo para a leitura da palavra também louva ao Senhor, 
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4. Cânticos Hb.2:12, esta e uma das formas mais expressivas da 

adoração e também mais conhecida, o cântico quando ungido 

pelo Senhor, agrada a Deus, 

5. Contribuição 2Co 9:7, quando o crente contribui com alegria, 

Deus recebe como adoração, recebe e retribui muitas vezes 

mais. 

 

Conclusão. 

 

Prezada igreja, vimos hoje que como servos somos devedores a Deus 

de uma adoração sincera e bem feita e vimos também que ele agrada 

e recebe. 
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MORDOMIA CRISTÃ – A IGREJA 

 
Texto. At 4.32-35; 5.12 -16 

 

Introdução 

 

Ao estudar a mordomia da igreja aprenderemos que primeiro que 

ela tem dono e este dono não é nem um homem aqui da terra, se-

gundo que Deus cobrará de seus líderes e membros crescimento em 

qualidade, quantidade e do seu funcionamento como organismo e 

não organização. 

 

I - A MORDOMIA DA IGREJA COMO CORPO 

 

1. A igreja como corpo de Cristo tem algumas responsabilidades 

que não podem ser desprezadas: 

a. Sua unidade At.2:44, isto dá trabalho, tem que abrir mão 

de coisas pessoais, mas é assim que Deus quer, 

b. Sua mutualidade At.2:45; 4:32, o desejo de participar, de 

ajudar, de estar presente, de envolver, foi o principal mo-

tivo do crescimento da igreja primitiva, precisamos disto 

hoje, 

c. Sua potencialidade At.5:12 -16, este mostra a potenciali-

dade de uma igreja que está agradando ao dono dela, co-

nosco pode ser assim também. 

 

II - A MORDOMIA DO CRESCIMENTO DA IGREJA 

 

1. A igreja primitiva possuía algumas características próprias 

que indicava o motivo do seu crescimento, era uma igreja que 

crescia por ela mesma: tinha o Espírito Santo como governo, 

tinha pastores que administrava com fidelidade, vivia de suas 

próprias ofertas e dízimos e por isto crescia: 
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a. Em quantidade At.5:16, a igreja de Jesus nasceu para cres-

cer e multiplicar, uma igreja que zela da mordomia faz as-

sim, 

b. Em qualidade II Pd.3:18, a verdadeira igreja, o sentido ho-

nesto da palavra “ser crente” é viver na pratica, no dia a 

dia uma nova vida em Cristo. 

 

III - A MORDOMIA DO GOVERNO DA IGREJA 

 

1. Para entendermos o governo da igreja, é preciso aceitar que 

ela é composta de pessoas distintas, diferentes e por isto pre-

cisam ser organizadas, ter direitos e deveres e isto vem atra-

vés: 

a. Do serviço pastoral Hb.13:17, a igreja deve receber os ser-

viços pastorais como um presente de Deus, 

b. Do exercício do ministério Ef.4:11 -13, o exercício diário 

de um grupo de obreiros chamados por Deus, de bom tes-

temunho e aplicado na obra é de grande importância na 

organização da igreja, 

c. Do trabalho da diretoria de departamentos da igreja 

At.6:13, uma diretoria dedicada, submissa, amorosa, cheia 

do Espírito Santo é uma benção na vida de qualquer pastor 

e para toda igreja. 

 

Conclusão. 

 

A MORDOMIA DA IGREJA DEVE SER LEVADA A SÉRIO, 

POIS DELA DEPENDE A SALVAÇÃO DAS ALMAS E O BEM 

ESTAR DAS OVELHAS DE JESUS. 
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MORDOMIA CRISTÃ – AMOR CRISTÃO 
 

Texto. 1Co 13.1 -10 

 

Introdução 

 

Na lição de hoje estudaremos sobre como devemos administrar em 

nossas vidas o amor cristão. Veremos que sem amor nada que fizer-

mos ou formos terá valor, o amor não é apenas um adorno da vida, 

o amor é a própria vida. 

 

I - A IMPORTANCIA DO AMOR CRISTÃO 

 

1. A sabedoria sem amor só faz barulho 1Co 13:1, vivemos em 

uma época do avanço da ciência, da pesquisa, das descober-

tas, porem da diminuição do amor, 

2. A religião sem amor é vazia 1Co 13:2, o sentido puro de reli-

gião é reconciliado, religado, isto só o amor faz, 

3. A beneficência sem amor não tem proveito algum 1Co 13:3a, 

distribuir bens, dar presentes sem amor se torna oco e vazio, 

4. O auto sacrifício sem amor não adianta em nada 1Co 13:3b, 

esta maneira que o apostolo usou significava naquela época o 

ato Máximo de desprendimento, porem isto sem o amor sin-

cero, honesto não tem valor. 

 

II - A MORDOMIA DO AMOR CRISTÃO E SUA DIMENÇÃO 

 

1. Para com os irmãos na fé Fl 1.9; Jo 13.35, o amor entre os 

crentes é sem dúvida o que mais toca nas pessoas de fora e 

elas tem desejo de estar entre nós, 

2. Para com seus inimigos Rm 13.10; Mt 5.44, aqui talvez esteja 

um dos mais difíceis exercícios da mordomia do amor, amar 

quem nos faz e quer o mal, 
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3. Para com Deus Mt.22:37, este amor não é de palavras apenas 

e sim de envolver completamente com ele e no seu reino, 

4. Para com os necessitados Lc.10:33 -35, o desejo de ajudar al-

guém que não pode nos dar nada em troca, a alegria de tirar 

do que temos ou do que somos para ajudar um necessitado é 

ato de mordomia do amor cristão, 

5. Para com as almas perdidas Jo.3:16, o crente pratica esta 

mordomia: 

a. Apoiando a obra missionária 

b. Evangelizando nas ruas, 

c. Fazendo parte dos grupos familiares, 

d. Dando um bom testemunho, 

e. Contribuído financeiramente e orando. 

6.  Para com a família Js.24:15b, a maneira mais apropriada de 

demonstrar amor pela família é:  

a. Respeitando se mutuamente, 

b. Perdoando e esquecendo, quem ama não guarda mágoa, 

c. Ajudando se mutuamente, em uma família o sucesso de um 

é de todos e o contrário também, 

d. Na família que pratica a mordomia do amor, nunca se fala 

em separação, mandar filho embora, e outros, 

e. Ajudando um ao outro na vida espiritual, quem ama não 

sossega vendo um familiar esfriando da fé, mas alegra 

vendo a pessoa bem na obra de Deus. 

 

Conclusão. 

 

Deus para perceber amada igreja, como é importante a mordomia 

do amor, porem temos que entender também que para o crente servo, 

isto não é uma opção e sim um mandamento, quem não estiver fa-

zendo, está em falta com Deus. 
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MORDOMIA CRISTÃ – COOPERAÇÃO 

 

Texto. 3Jo 1-12 

 

Introdução 

 

Hoje estamos encerrando nossa série de estudos doutrinários sobre 

a MORDOMIA CRISTÃ, e nesta última parte estudaremos sobre a 

Cooperação. Veremos que o sucesso da igreja de Jesus aqui na terra 

muito depende da cooperação de cada crente. Esta terceira carta de 

João mostra uma igreja com crentes levantando contra a obra (Dió-

trefes) porem vencendo pela cooperação de servos como Gaio e o 

restante da igreja. 

 

I - A IMPORTANCIA DA COOPERAÇÃO CRISTÃ 

1. A palavra Cooperar que dizer: operar juntos, colaborar, tra-

balhar em comum. 

a. O exemplo de Gaio v. 1-3, Gaio trazia no seu caráter as 

qualidades de um homem justo e fiel ao Senhor, ele era con-

trário a tudo que impedisse a cooperação na obra de Deus; 

b. O testemunho de Gaio v.3, ele atraia para sim os crentes 

fieis a fim de ajudar na cooperação da obra; 

c. Hospitalidade de Gaio v. 5,6, ele hospedava os irmãos em 

sua cidade, tinha alegria de colocar sua casa a disposição 

da obra de Deus. 

 

II - A COOPERAÇÃO NO PROGRESSO DA IGREJA 

1. Destruindo com ações e más obras dos que lutam contra v.5 -

8, que coisa linda, este servo fazia a diferença em meio ao tu-

multo causado por obreiros desordenados; 

2. Ajudando sustentar o peso da obra Ex 17.11-14, aqui vemos o 

que acontece quando o povo de deus pratica a mordomia da 

cooperação, se eu levantar minhas mão não produz milagre, 

vou segurar a mão de quem faz; 



CEMADERON 34 

3. Se colocando à disposição até para morrer se necessário At 

5.28,29,40,41, quando o crente tem amor verdadeiro ao seu 

Deus, sofrer por amor a obra de Deus não é sacrifício e sim 

privilegio. 

 

III - IMPECILHOS A MORDOMIA DA COOPERAÇÃO 

1. Querer sempre ser o destaque 3Jo 9; são pessoas que além de 

não cooperarem ainda perturbam a ordem das coisas 1Co 3.1 

-3, 

2. Membro não entender sua função 1Co 12.17,18, cada crente 

deve ter a consciência do seu valor na obra do Senhor como 

atitude voluntaria, 

3. Denegrir a imagem dos próprios irmão 3Jo 10, este serviço é 

de satanás, não de crente, 

4. Além de não fazer, usa seu poder de persuasão para induzir 

outros a não fazer também 3Jo 11. 

 

IV - COMO DEVE SER A COOPERAÇÃO DE UM CRENTE 

1. Não atrapalhando 3Jo 9, Diótrefes, seu nome quer dizer “nu-

trido por Zeus” ele vivia de atrapalhar o andamento da obra, 

2. Orando Cl 4.3; 2Ts 3.1, quando a igreja pratica a mordomia 

da cooperação orando pela direção da obra ela já dá uma 

grande ajuda, 

3. Falando bem do trabalho Jo 9.24,25, que exemplo deste novo 

crente, teve a oportunidade de dar ouvidos a estes religiosos e 

falar mal, mas preferiu contar o que Jesus tinha lhe feito, 

4. Com alegria 2Co 9.7, o serviço do crente na obra de Deus tem 

que ser por gratidão e com alegria, 

 

Conclusão. 

 

Amada igreja, como vimos Deus conta com cada um de nós coope-

rando na sua obra, com amor, humildade e alegria. Assim termina-

mos nossa série de estudos neste assunto. 
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